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AS ASSIGNATURA2i
poderão curneçar em qua iquer tempo, mas terminam sernpr
em nrarço, junho, setembro ou dezembro .

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRJP:IIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
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. Toda e qualquer
I

blo
-

f REMEDIO

Pu Icaçao a azer iustaut aneo, contra todas as

DÔRES. Cura tosses, deflu- ..
/

nesta fo Ih � deverá �:'si I:st:eest�\�e;;::�; l �l:.>..I.I..�./G·····/\/·6.·.·.·.·.·..9/âgudo, et c.
./

�
-:

ser paga no acto da ///�_�_///c,,'" "o,
• -: � \ .,/ de cabeça, dy

entrega---para flVI- � \ .� ....
/

.

seu te ria, di a r r héa ,

U � '� ..
/ col icas, mordeduras de

�...- cobras e Insectos veneno-

tar duvidas e econo-
...-

misar tempo

•

A Direcção.
Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, �de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias inlfl0l'lantes--até as

7 horas.

E' nOfiilso agente na villa
do Tubarâoo tilr• .José Fir­
mino da Silvu Leal.

o dcma! do Commercio)
VENDE·� NO SEGUINTE PONTO

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

ANNUN_CIOS ESPECIAES
DENTISTA

LEOPOLDO DINll
26 LARGO DE PALACIO 26
Colloca dentes p:llo:> systemas em

chapas de ouro ou I'ulcauite, a pivot,
circulantes, etc.,.gaI'antindo por muitos
annos . seus t['abalho�, que prestão· se
perfeitamente ao embellezameuto da
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na collocação comJ nas chumb'l­
gen3 ° cliente nã:) soffrerá a menor dór'
Seu consultod(l acha-se aberto á dispo­
sição de seus clientes ti do respeitavel
publico, todos os di as, das 7 da manhã
às 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

(IR1�NDE LtlrrEUlA
DA

CORTE
It, 1· PREMIO DE 300:000$000
J Vende-se na lo}! de fazenda� de In­
nocencio J058 lla C,IStrl Campinils, á. rua
de João Pinto n. 11-.Bilb�tes,
meios e quartos.

CAVAlLO BARATO
Vende-se um, escuro, lllarchador, e

muito manso, prnprio para Illonti.lria de
cl'iança ou senhora.
Para i nfoI'mação n.esta typograh ia.

EMPORIO DA BARATElA
DCDosito de calçado e couros do Bíttellcourt

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Ac.iba de receber pelo paquete Rio
Grande Ulll va r iado so r timeu to do ca l­

çado e c .u ros, que se vende ii. DINHEI­
RO por preços sern competidor.
Lindos sapatinhos de pe l lica preta e

bronzeada, todos b .r.í ados, á 11$; ditos ACABA DE CHEGAR
ditos. d iver sos feitios, a 7$, 8$, 9$, Chapéos para senhoras. meninas
10$ e 11$; ditos de verniz co.n grade, meninos, n para homens, fôrmas par
obra chie, li 7$; dit s de pe ll ica borda- ch a póos, leques, reuda de víd r ilho.Iu v

dos a contas a (pechincha) 5$500; ditos de pellica brunca, set.im, col lets
I de pcl l ica preta c .tn fivela (é de gral;a) p l issé, flora- perfuma r ia-, gravata
i)�, t ;I;)S de ·lk �. "�O,,,I ','))0, Q'ilS- �l'vas {la !'ler1., n.rp-tE .. paletó, e capas (\
f" a!l'I�, p<il'<l hóu.ern, '1 Ü$i í :' "'li "'::; I cs . 'il

.

dJt bezer r i-s corrlov.rov u pO-lt'JS" tor-rl� ."�.I) A •

11")';, a 7$. 8$, !)� e 10$; �uIHlri"les.ll!
verniz, a tOl'10, (,!lfr !n�'Ie d pont0.1
8$,.0'). "'(;lI·'·'" 1" f' 'Vil ')

teadas, novidade, 10$; sapatos para ho-] .

mens, superiores e modernos, a 8$. PROVIMCIA DE SÀNTÀ CAT�ARINI
9$500 e 10$; botinas preta, lizas, para ESCRIPT0RIO DA EMPRESA, SRDE BRAÇO DO KORTE
scn hora, de d L1 raq UI) su per ior 3$500;
% botas pretas onfei tadas 4$500; bati. Vendem-se lotes de terras, p'Jl" ti tu

lo de
u as encouraçadas para ruenmos, obra
fór te , 3$600; botinas de chng rín para

propriedade,
meumos. a 3$800,4$ e 4$500. a bons colonos, tanto nnc ion aes corn

E muitos outros calçados e couros, estrangeiro s; e por preço modico, paga;
Ó
•.

I vel â vista, ou a prazo .

que s vendo e pOSSIye crer-se nas vau-
Pó.la-se sabor das muitas v a n ta

tagens que offtlrece esla casa nas com-
• IRO [ens que se encontram llessa Ih)Va e fi'lprás a lJINHE .

�

. P. S.-�ão S8 dá calçado â am'lstra,
r6�cente colonia pelos prospectos já. di.�

selll seI' authorizado por bilhete firma- tribuidos; e rur pedir inf<lrmações a
do pGr pesooa da caza. seguintes pessoas, conhecedoras de lu

gar, isto, é:
NO DESTERRO

O, Srs. Virgilio Jfbé Villela e Emi
Li,) Boocker, e o Sr. vice-coll�lll de !ta
I i a .

lfA LJ.G!JlfA
O, SI·S. Alexand ré l\1arschlJel' Hya
rllptl Mllrcnlino Monteiro Oabral.
Para mais informaçõe�. dirijam-s!

ao di rectal' da colonia
C. M. S. Leslie.

ENDEREÇ) PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e �erã(l logo attendido,;.

BANCO E. C{�!iELLES & CI
ROMA

O agente abaixo a's:gnac](). tenll() j'e.
cebido ordens (lo referido Banco p:lf[
fazer venda dA oorig;lçõ8s das impor­
tantes a,sociaçõ 's de 13ari e Barletta.
na Italia, que ofl'p,recem grandes vantq-
gens aos cllll1pra,lnl'es das citadas abri

----------------.-- gaçõe�, acha-se prompto ii dar os (�sda.1

COCOS DA BAHIA recimentos nece�;;ari,)s a tal resp(;ito,
na sua casa de neg'oeio á. rua do Joàc

MUITO ]FRE§CO§ Pinto,n.4.
.

'Tende·se a praça do merc:1I11l• ns. 101 Desterro, 17 de Maio de lB83.-JOãG
e 11.-Anlonio Rodrigues Oitão. Bonj'ante Demw'ia, agen te.

ELIXIR MAGICO
'""cT .....c· =��-�<:a"�COj';�7c;;;;.-.g�
OO��'���iER�C U RIN A"-���� �00 Remedio poderoso contra as �
00 sardas. panllos e toda c qualquer ffi
00 mancha do rosto, prnpa rado se- 00
00 gll'ldo formula do Sr. Dr. Bay- 00
ffl III a . ffi
00·

1 Acha-se á venda em casa (los (�..

�J,J� í Srs. Severo, E. B;linhl, Faria 1,'

00 & Ma lhei ros e na pharrna cia do �00 Sr. Pires de. Ca r v.r l ho. no Lar- \')
00 go de PalacIo. ftJ
00 Preço: 2$ carla v id r>. ffi
1..·=-'-�-'�"'-ji�>S=E.,..'S=·sa;;z2i)§�J.,�., �.L8 . "-_ = _.' = � <r

S(JS, tc., etc., e tc., etc.

A' VI3:NDA
EM TtlDAS AS PRA RMACIAS

A[eutc [eral: R, W. PiSOll & C.

PIPAS VAZIAS

.:.,-------

ATTr ;!çiO
Moeda naciona 1 te 20$, patacões e

prata velha, compr') se com bom cam­

bio na

LOJA DA ANCÕRA

AGUA INDIANA
Como ....

/

cosmetico e tonico nà�..../��..
/

tem rival.

./�'/��"'/"/.
' �\Y /

. .
...
/'

'",- .....
ITm perfutne re�....-<···� .....·····/Uln er-
frescante pa- /� ..····-·fulne l' Pf ,._
, d" d ./ �"-:l / e II
ra ores e / ···gerante.cabeca ��.,./

>'/�'y,./ --

etc //� ······vende-se por ata-

/ /�� / cad� em casa de H.
../� / �T. FIson & C.a
�

...
,./ SANTA CATHARINA

O Tonico da Pelle

FABRICA A VAPOR DE CUOCOLATE
DA

CAlA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
Completo S:lrtlmento de chocolate,

ca:lelld em pó, pimenta moit!a; vende­
se a preços baratissirnos na confeitaria
e refinação rle

JOSÉ ALVES P. BASTOS
Agente uesta cid"de

5 I�U.A TRAJ.A.N"O 5TABOADO DE FORRO
Vende-�e pur preço barati:<simn.
A 15 RUA DO PRINCIPE 15 A

Aproveitem! Limpas e caiadas por dentro, \"ende­
SA na tiill,lar;a Diabo a Quatro, l'ua da
Calleia n. 12; barris para cargueiro<,
vende-se muito em conta; quem cO:l1

prar uma porção para varej"ir, quazi
que gallha cento por cento. C )[IIpra-se
H vende-se barris novos e uzad'Js, porem
muito barato, tanto uma COL1S<l como

outra.-A. Lima.

PARA O FRIO
Paletó, de panno plluto, par<J senho·

ra, a 15$; ditos cle diagonaf'� para SA­

nhora, de 20$ a 25$, c'lpinhas de lã
para senhora a 3$; chailillh"s de lã
para seuhllra de 1$. 1$500 e 2$: cludi­
u hos de lã, ma i()l'lls, 2$500 e 3$; fi·
chús de lã, flanellas, lã� modernas,
cobl'rtores, l:asemiras, chaiJes, luvas e

meias de Iii, sendo tudo faz8ndas de
gdStu e POI' preços de peclllncha! E' na
loja da ANCOHA.-Ernesto Bil.inha.

AMENDOIM
Vende-se amendoim superior, e

saccos, no ar rn azem de

Ricardo Bn ['11083, & C.
2 L.ÁRGO DE J?AL.A.CIO 2

TINTURARIA
1 RUA DOS ARTIGOS BELLICOS
Antonio Ga bini,chegado ha !J0UCI) d

Rio Grande do Sul, offerece ao publ ic
seus serviços. Tinge de tudus <IS cô re
e garante o trabalho.

'I'arnbam se lICCUpl com trabalhos d
cabellereiro.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNER

faz tra bu l hos de enc.ide ruaqão C·)

pflrfe;çãn.1J:natez! e pontualidade.
nUA DO PHINC[PE

E.\1 FRENTE A' ALFANDEGA

AO RAMALHETE CATHARIt�ENSE

,ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do (_�G_mmerciu
""e a••

.• EStaS ·95 ·5! f f1HEM?- iN? ..BNU V fiéiS" PITHic f e

VlriHO VERMOUTH
Legitimo i t.i l iano, recebido di r , cti­

mente ele Ita lia ,

Manteigas
azeite en.. latas

maSS3§, etc., etc.
Vende se no a rmnzcm de

JOÃO BONFANTE DEMARIA

Para dysenteria

BARBEIRIA ])0 CO�I�IERCIO
14 RUA DA JONSTITUlÇAo li
Participo aos meus freguezes e p.rtr i­

CIOS d'esta capital e de Iór.i d'el!a,
que na barbei r ia n cuna , encontrarão

sempre excel l en tes navalhas ma rc 1-

Rodger, e perfeição nos trab:dhils.­
José Antonio Duarte Silva.

j

ATTENÇÃO
O abaixo assignndo, com casa de pas­

to á rua de João Pinto, n. 19, cont.inúa
a fornecer cerni-la pnr a C::Z:lS particu­
lares, e tambem recebei pensionistas;
aceita e encarr ega-se de qualquer en­

cornmenda , que lhe seja feita, relati­
vamente á sua arte.

Firmino da Silva Vieira,

MARMORISTA
Aprornpta-se obras concerueutes á ar­

te, como sejam:
Pedra marmore com e pi taphio; let­

trei ros para sepulturas: t urn u los, mau­
soléos, pyrarnides, flgurus allegoricas
escu lpt u rudas, cruzes, etc., etc.
8a Rua do I�ri.")cipe 8�1

1
I

I
VENDE-SE

uma mobilia austrica.um lavatorio com

seus perteuces.um ét;lgêl'e com arma rio,
um guarda-vestidc ti u ma escrev s ninh a:
informa-se n'esta typogr-aphin. Para
vê!', das 9 ás 12 horas da manhã.

ANIMAL DE SEllA
Vende-se uma egoa, ma nsa, prüpna

para montaria de senhora; informa-se
nesta typ.

Elixir ll"lagj­
co para a merdelura de
cobras e reptis venenosos

i57l 5*

REPARTIÇÃO DA POLICIA RONDAS: Rondaram, das 8 horas ás
12, o 2° sargento Manoel Vieira de
Souza, e das 12 ás 4 da madrugada,
o alferes Hermenegildo José dos Pas-

tremenda estava prestes a fazer ex­

plosão I
Um dos policiaes, armado de santo

zelo pela causa publica, ao chegar'
ao lugw onde, parecia, ia realisar-se
a mais medonha das hccatombcs=­
desembainha o vetusto oS '1>61"e e

tenta arremctter .... Mas o que? ..

contra quem?!, .. Nem elle mesmo o

sabia"!
Uns d izião: « Está preso o homem t

está preso'»
(I}i03 mio! Santa simplicitas !
Resumamos: _ Um pobre crioulo,

cujas faculdades mentaes não se acham
bem regularisadas, completamente
inoffeusivo, introduzira-se em um

corredor e •.. lá estava acocorado!
Eis o motivo de tantos v x.i-uerie!

eis o movei de tanta incongruencia t
Convém notar que o policial intre­

pido Ióra ruidosamente festejado com

uma salva de VC1.Ji':Ls!_
-Cuisas cOisas ...

POLICIA DO PORTO

RIO DA PRATA
ESTADO ORIE�TAL

A' POit1"i-:ú, escreveu um corres­

pondente de Auerias, departamento
do Hio Negro, em data de 25 passa­
do:

« Um tremendo tem parai que d u­
rante tres dias e tres noites cahio por
aqui ,Ci:l.QSOU estragos de consideração.
A mortandade nos rebanhos foi im­

mensa; estando quasi todos na época
de sua maior precaução foi notavel o

. .

pre]ulzo.
O gado vaccum soffreu bastante.

A pezar de achar-se em bom estado,
devido á excellencia dos mezes passa­
dos, não poude resistir á trenieuda
furia do temporal.e aquellas rezesque,

EXPEDIENTE DA SRCI1ETARIA

Di� 13 de Ag,)SlO
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro­

vincia, n. lê8, propondo para o car­

go de 2- su pplen te da delegacia do
termo d'esta capital, que se acha va­

go, o cidadão Germano Wendhauseu.
Do eecret.ar io

Ao subdelegado da freguezia do
Ribeirão, respondendo, de ordem de
S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia, ao
seu offlci o de 4 do corrente, com a

apresentação do guarda policial por­
tador d'este.

Ao delegado do Tubarão, esclare­
cendo, de ordem do Exm. Sr. Dr.
chefe de policia, e em solução ao seu

officio de 8 do corrente, Cl)n10 deve

ELIXIR M GleOproceder o cidadão Francisco da Costa
.

AMattos, para poder receber uma. sua /

escrava. Para- dõr de den tes

sos.

Na e..déa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada,

ás 11 horas.pelo tenente Firmino Re­
gLl.

ENTRADA NO DL\ 12
Do Rio de Janeiro, 3 dias-vapor in-

gles «Cavour», comm. Charles
Shurbork,

SABIDA NO DIA 13
Para 0 Rio Grande=-vapor

«Cnvour», comm. Charles
bork.

inglez
Shur-

Dia 10
Ao xadrez da policia foi recolhido,

á ordem do delegado, Jose Antonio
da Silva, por embriaguez.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron­

dou o cabo Ignacio José de Biuen­
court, e das i'2 ás 4, da madrugada,- Com o fim de gosar do benefico
o sargento João Vieira de Freitas.

Na cadêa não houve movimento. clima desta proviucia, acaba de che-

RONDA: A guarda fJi rondada, á gar o distincto escriptor portuguez
sr. Machade Tavares, com sua exrna.meia noite, pelo alferes Adolpho Fer-
senhora.nandes Monteiro.

-

Dia; 1 Sendo honroza a visita de tão IUUS-
tre hospede, folgaremos bastante comDo xadrez da policia furão postos

em liberdade.por ordem do delegado,
a sua permanencia entre nós.

Estevão Carpant e João Paulo. Comprimentamol-o e á sua exrna.

RONDAS: Das 8 horas ás f 2, ron- esposa.
dou o inferior João Silverio Mendes Coisas ... coisas ...
de �(�!!G, e das 12 ás 4 da madruga- A um apitar sem conta nem medi-
da, o alferes Francisco Bertho da Si 1- da ... acudi o um "individuo, dopais
veira. outro e outro e ainda mais outro ...

Na cadéa não houve movimento. até que agglomeron-se grande nume-

RONDA: A guarda foi rondada, á 1'0 em frente a uma casa da rua Tra­
meia noite, pelo alferes Camillo Eu- jano, na noute de ante-hontcm.
zebio de Carpes. A policia, que foi a ultima a com-

Dia 12 parecer, não quiz comtudo demons-
Foi recolhido ao xadrez da policia, trar que cerrava os ouvidos a um cha­

par ordem do Exm. Sr.Dr. chefe, João mado tão �ngustioso quão \'IVO

Schutel,e posto em liberdade, por or- e incessante ... Compareceu!
dem do delegado, José Antonio da I Dir-se-hia, ao presenciar tal 1"8-

Silva. bel.iço, que alguma conspiração

Hospedes
AGU,A INDIANA

O ton ico da pello

Acha-se nesta cidade o nosso arm­

go Manoel H. de Souza, administra­
dOI' da mesa de rendas gcraes e pro­
vinciaes da cidade da Laguna.

Vapores do Sul
Chegaram hontem: o vapor i-glez

(3OinOVC1.J, e o paq-eto nacional
Fi' ia (j. rs»n.â.e, Tivemos folhas do
Rio Grande até f 3. O que ellas re­

latam, com relação á provincia, tem

apenas interesse local.

FOLHETIM
MANOEL MARIA RODRIGUES

.A. ROSA DO ADRO

CAPITULO I

Que linda era aquella R03a 00 Adro!

I
.

A umas cinco ou seis legoas do

I Porto, e no fUlldo montanhoso de uma

colina, surge, como por encanto, de
entre as b-1uças dH piuheirds e carva·

lho�, a pequena l!las pit'Jre�c:l aldêJ
de ....
Fórm:i ella um gracioso montão de

pequenas C(lsas, c 1m suas p-It'ecles bran·

I Cas corno a neve, com se us te Ih:ld ()S

lermelhos de sangue, e soGrepujadas
por outras tal1tas chaminés, das quaes

I de vez em quando sahem uns rolos e3-

brallq u içados de fumo, q lle se desfazem
nos ares, ao mais leve sopro ua viração,

Do centro d'üste interessante grupo
sobresahA mage�tosa e desafogada uma

igreja de mode::lta e simples archite-

1 ctu rn , Ile cujo cimo se levanta s .be rba plenitude 14 rusticida le, dto àq u el l e s ] missa .10 dia, vestida com a sua sala
uma grande cruz de granito, erguendo l ug.ues Ulll usp scto de alegria e rdicl- de baeta-crepe, a cabeça caprichosa­
para o céo os seus tose.is bruços eue- dade incollcolHveis. mente envolta em um lenço de cam·

grecidos p810 tempo e pelos annos. Em um:! das p:'quen:ls caSas que bra�a, cuja alvura mais deixava sobre-
E' bello G cheio de poesia tudo mais se êlconchaO'avão a irrreJ'a edis. sahlr ° alourado dos seus calJellns e o
-lI I o o' I � f

- -.

aquI o, t'lnciad<l d'esta apenas paI' um peque no ro�au I (las aces, o,, vlrgllllos StllO:l

Aqnelle aeorVil tle modestas habita· 131'go a que chami10 adro, habitClva, CUidadosamente recatados· por um

ções, aconchegadas umas ás outras, elll outru temp,), em comp:inhia de sua g�ande e ramalhudo tençl� de gl'êllldes
ass-imilhào-se a pobres e timidas fugi- avó, unic.l parenta que eutã) lhe res- flores YerveH�as, symetr_lCallJellt� en­

tivas, que, abandorlando pressurosas o tava, a mais alegre, linda e engraçada cruzado, e CllJiS pontas, vtnhão un,ll'-se
bulicio das cidades,alli vimão apertar- rapariga d'aquelles arredores. por Il:ll nó,..atraz, na clllturll deIte-ada
se em um terno abraço, procurando a Chamava-se R"za, f! tinhel apenas e fl�xlv_el, Ja apartada por um collete
paz e o descanço eterno em derredor dez()it? an110S. dll lustao ama['(�llo salpicado de peque­
d'aquella carinhosa mãi, que as a}-.ri- Nã') era urna d'essas corpulentas mo. nas flôrt>.s, elHHrnadas, os braços. CJ­
ga com a sua sombra e as protege çoilas de fac:es vermelhas e g.,rdas, dH b':lrto� ate ao, punhos pelas mangas.

do alto com o,; braços abertos, como g'randlls olh')s c_astanhos f! cabellr)s c!o largulsslmas de uma camisa br'anca de

para aS livrar de qualquer perigo. azeviche, de que o nosso bello 1'IIinho neve, e os pequl-lní)g p�3 seml·calçados
Dupais, ao longe, li se levauta sobl'o nos da. t;lo apl'eciaveis ex(�rnplar,,_�. em umas �puraf,las chlrlol,l·ls de dUl'a-

a relva dos campos uma ou outra casa A Roz,1 do Afiro, COm(l 1118 chama- que com blq uelra do verrllZ.

ainda, I.l.Jrecend,) o�preitar in"'ejo�a, vão, era, muito ao cOlltrari:>, alt:l, de Quando elIa o sua avó, dirigindo-so
pOI' eutre ti folhagem verlll1jll1te dus comp'eição deliclda, tillh,lo rosto um para a igreja, apparecião no adro; um
an'oI'ed03, aquella feliz fraternidade pouco comprido, as fal;es a veludCldas e gl'ito surdo, u Ia excbm:lção de ale­
de �uas campunhe-il'as, cobertas de um ligeiro I',lz:ldo, os la- grid e pa�mo s:lhia de todas as boccas.
EmfilD, a3 pelj1l8'H1S f1or'8stas, as �i- bio:i finos e vermelho". 0--; dentes pe- _ « Ahi vem a R()Z I do Adro! » _

ços"s plauicius, as pitorescils encostas quenos e brancos como leit". lIS olhos dizitto.
ela colina, 1):3 estt'eito� e ltmilido'i re-

da CÔI' do ce", limas vezes traves�os, E, no mesmo instante, tOtllJS os 'Olha­
gato� serpenteando pOl' toda a parte, (l

ora meigos, e d'uma la[]guillez allge- I'es, todas as attenções se pt'ojectavãotrinado alegre ddS aves na alvorada, o l!Cal, o� cabello.:;, louros e nédeo3, e aS na gracIOsa rap;.Il'ig-a, que. com o sor­
canto mOllotono e sentido cio pdgul'eiro, mào; e pés pequenos e bem formados. riso nos labios, ia atraveslando os gl·.u-­
ai) [Jôr do sol, condunzindn os reba- Era um c'llljunct,) de bdllez{� e gril- pos de P')VO, respolldendf) c nn gracejo:,;nho�, o mugid0 lastimoso das vao<.;as ças que enfeitiçavão os olharos mais às li�onjas dos velhos,_ á� palavras
que pd.�cem, e um:l outra infinidade ele Ide:;cllidados e indifferentes. amorosas �()S rapazes, e aos gibas das
harmvnias da natureza em toda a sua Fazia gosto vél·a ao domingl), na visillh.as� amigas.,
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REPUBLICA ARGENTINA
Diz um collega argentino, referindo­

sa á queslão de honra entre o Sr.
To.tó Nicosia e o director do Il ]v1a;-
dLcente:

.

«Previstas as forrn::didades do estylo
nestes casos, .0 duello ficou ajhstado
e�tre os padrInhos de ambos perio­
dl�tas, devendo fazer-se o combate á
pistola, disparando simultaneamente
os adversarios a 20, 15 e 10 passos.

.

O logar escolhido para O duello
fOI a Colúnia.

011 por velhas ou pOr falta de suffici­
ente alimento,não se encontravam em

bom estado, succumhirarn forçosa­
mente, victimas do frio o das chuvas

que durante setenta e duas horas as­

solou esta campanha.
Si por desgraça isto continuasse

mais 2'" horas, a mortandade de gado
vaccurn seria enorme. Até aqui nada
podemos dizer, á excepção destes ulti­
mos dias, ma, peçamos á Providencia
que nos livre dos horrores, de um se­

gundo temporal corno este, durante o

qual.. devido a sua impetuosidade, vi­
mos raizes arrancadas de enormes ar-

vores. PACIFICO
Os rebanhos famintos dispersavam- O general peruano Cacetes passou

se em fracções pelo vento frio e as por Tacua em direcção a Ayacucho.
chuvas, sem que todos os esforços O coronel chileno Arriala destacou
dos donos conseguissem sujeitai-os. forças para tomai-o; chegando a van-

Os anim-es vaccuns que estavam guarda dessas Iorças a bater-se com

em t;ampo sern cercas distanciaram-se parte da escolta do caudilho peruano,
enormemente, e dos que' estavam em que conseguio continuar sua marcha
cercados, os que não morriam de frio, na direcção indicada até incorporar-se
so acantouvam juntos dos cercos e P:1S· ao coronel José Pastor Davila, com
savarn dias inteiros sem pastarem. suas tr'opas., Teme-se que consiga for-

Pedimos ao governo que tenha isto mar um novo exercito.

presente na cobrança da contribuição Na mesma republica, as senhoras
e tenha dó dos pobres Iazendeiros.» d.a capital dirigira�11-se á casa do prP.-
-'Uma outra carta do Rio Negro sidente da Hepublica, pedindo-lhe pa­

para o mesmo jornal, diz:
.

ra q!:le não levasse a effeito as refor­
. «O inverno se manifesta pOI' aqui mas doo projecto, principalmente que
de um modo horrivel. Chuva constan- não promulgasse a lei de cemiterios ..
te, que tem feito permaneceI' cheios O p.résidente respondeu-lhes que
todos os arroios, impedindo o transito essa lei uão ataca á religião e que,
pelas estradas e mesmo a communi- approvada .pelo Congresso, o poder
cação entre visinhos.: O frio é tal, Executivo tinha que prornulgal-a ..
que os rebanhos têm ficado quasi sem Os conservadores celebraram um

cordeiros e o 'gado'magro começa a meeting, para. protestar contra o de­
morrer examine e sem poder pastar.' ereto gl)vern�tivo que prohibe as ex-

Por outro lado, a pobtcza manifos- humações. .,__
ta-se já, tanto mais que por aqui; ELIXIR MA&ICO para ,picadas de insc-
como por toda a Ilepublica, muitos
criadores não venderam um sô animal atosl cscorDiõc3 centopeias, borrachudos, etc
vaccum, não podendo assim munir-se
de alimen tos é recursos para a tra vas- Devoção do Senhor Bom
sal' o inverno com commodidades. Jesus

O estado da campanha é pessimo,
Para �ealisarem a festividade d'es-

meu amigo, e se continua o tempo ,la, Dev.oç�J, no anno de 1884, em

deste modo.mão . poderemos calcular
ar atono a rua do �lenino Deos, fo-

os prejuizos que nos esper:\m.»
ram �leitos juizes c_zeladores:

1°' Juiz-Octaviano Eparninondas
Gomes.Em Paysandú, na casa pe residen-

cia da viuva Moris, estando uma sua
1" Juiza-Cisalpina Dominiciana

filha de 2 annos· de idade brincando �1oreira.

na cosin�a, u.m �os criados poz na
2· Juiz-José da Costa Ortiaa.

boca da. Infelrz crrança, o bico de um
2" Juiza-�Iaria José Bruno�

bule que continha chá fervendo.
.

Zel�ldores-Ol�mpio dos Anjos Coe-

,A cre.ancinha sorveu um pouco de lho PInto, EngellloJosé Anthnio Bru­
cha e fOI logo preza de horriveis con-

no, Fr,\ncisco 1aranto, João Antunes

vulsões, fallecendo poucas 1J0ras de-
de Sant'Anna, Francisco Mafalelo �Io­

pois, apezar
.

dós auxilios prestados
['eira, José Luiz dos Santos, José Luiz

por tl'es medlcos que accudiram logo
Gomes, Francisco Bruno, Ernesto da

ao chamado da aftlicta mãi.
Silva �1artins e Eugenio Berl'ier.

E· .este mais um tl'iste exemplo do . Paql.lete «( Rio Paraná»
deSCUIdo com que em g.eral procedem Chegado IÚJIl tem. ao nosso porto,
o� fa��ulo�!,edeve �e_rvlr de preven- 'p�la<manhã,esle novo paquete daColl1-
çao fia" mal::; de famlha para que· não panhía nacional fol'visitaelo por alau­
co.n d1em. seus filhos cégamen.te aos mas pessoas, cnriosas de verificar�11l
r.rra os. h

.

d'
.

o que, se aVIa Ito em rebção ás
coillm'odidades e ao berú acabado d'es­
te navio, que se destina á linha do
sul.
, Healmenle, é o Ff_io .ParaT&á
um lin.do paquete. Construido, se­

gundo Informações, nas officinas dos
srs. Caird & C., em Greenock, mede
272 pés de comprimento, 34 de boca,
19 de ponLaI e tem .1 ,300 tOlleladas
de arqueação.

A.' ré, onde está o salão dos pas­
sagell·o.s que abrange toda a Lu'gura
do DaVIO, accommodam-se 80 de ("

�

��������������������������������������������
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�al'ec� que o adversário do SI'. Ni- classe. Nos alojamentos podem ser

COSIa, cUJo nome cremos opportuno admittidos 200 passageiros de 3·
não mencionar, deu como pretexto classe.

para não comparecer ao campo de Existe.m apparelhos eléctricos, sys­
honra, sua inclinação ao enjoo, mal tema Edison, que illuminam o salão,
que poderia influir em favor de seu a casa da machina e os corredores das
adversario. camarins. Estes apparelhos têm a for­

Em virtude desta recusa, os padri- ça de 10 cavallos.
nhos do Sr. Nicosia resolveram por-se A carga e descarga são feitas com

á disposição, porém, este, em pre-'a maior rapidez possivel, por excel­
sença d'essa atti tude cavallei rosa, de- len tes mac�inismos de vapor.
clarou que a honra tl'esses cavalhei- A rnachina tem a força de 1:500
ros estava salva, sendo elle o primei- cavallos indicados, e a velocidade é
1'0 em reconhceel-a.» de 12 1/2 milhas.

No convez ha uma grande sala para
fumar e camarins de recepção.

Tanto nos salões como nos cama­

rins nota-se boa disposição, a par de
um certo luxo agradavel, que denun­
cia o gosto que presidio á sua con­

fecção.
Em caso de qualquer acontecimento

de perigo, como em outros paquetes,
tem o passageiro á mão uma cinta
salva-vidas.sendo colIocadas- uma em
cada beliche; podendo-se, em casa de
maior necessidade, por uru levanta­
mento rapido da escotilha no corredor
dos camarotes, obter-se tumbern, sem
custo, grande numero d'essas cintas.

E' c�mmandante d'esto paquete o

sr: capitão de fragata Mello e AI vim.
O -,-9_ioPar>aná é um navio que

tan to faz bon ra aos seus c.instructo­

res, como á companhia que o tem ao

seu serviço.

.Jornal do CODlmercio

ELIXIRMAGICO para di­
arrhéa, mal do verão, cho­
Iera-morbus, etc.

Alfandega
Esta repartição arrecadou.na qui­

zena finda hontern. -. 11 :356$523
Conselho de estado

Diz a Gazela de Noticias:
, «1�811.1I1O-�� ante-hoatem, no paço '!e
S, Ch r isto vão, o conselho de E�tado
pleno, p,lra eOfl�L1J tal' sobre o projecto
da couun issão e specia l

, nomeada, em

Agosto do au no p.rssado, P .ru a presen­
tal' um trab,dho r<dativo á disel'imina­
ção" d� ilUpO'iIOS gerafi e pr'ovincines.
E�tlvel'am presehies todos os mem­

bros do gabinete, á excBpção do sr. mi-
111:;[1'0 ela guerra, e os srs. eonseiheif'o�
d� E,tado: conde d'Eu, yiscondes de
Muritib::l, Bom Retiro o Pal'anacrUG
Paulino de Souza, TeiXeira Junior,oDe:
I,arnille,. Dcllltas, L\1anim FI'ClllcisCJ,Aflm
llrade Plllt'J, Sll1imbli e Cunha Fiu'uei-
redo.

o

.

Consta· no:; que tod"" os c()ll:;elh(: i ros

lundamen.taralll os seus votus, 'opinan­
do a qL1a�1 unanimidade contra 11 maior
parte das d i�p!!siçõe� (h pl'ojeeto, e as­

peclalmeut,-) contra a ereaçào do imp:l:;­
tl) sobre a rel1Ua.

. Su,;�it<lu-!;e bmbem 11 questáo con.
::;tl tuclOnal cle sa bel', se é Ileeessario
que? g.)\rer no ceda ás a�semuleas pro­
�lllclae� a fcteulrlade de legislar sobre
Impostos de Industria�, profi,�õl"S e

tra.nsrnl�SàlJ de propriedade, opinando .1

O:<'llO;'la (L, conselho, que aR assembleas
Ja l_em gilrantida essa competcllcia, e
oÓ nao poLi�m legisL:.l' �obL'e impo.stlls de
anpol tação, o que fazirtrn abusivamen-
te 11a ll1\1it)s :.tilll,,�,

.

O sr. consldheil'o Paulino comhateu
o projoeto in fatura, por incollsti tueio­
nal. Ú sr. ViS,,;ollde de Muritiua fui tia
mesma opinião.

O sr. conselheiro T8ixeira J Lltlior,
prollllllcj;lndo-�o contra (l imposto so­
bl'e a renda, e llJonifesbnJ.)·.,c contra­

r.io a qu,dquel' impo:,i.ção soure as apu­
llces da �lvlda l-llJbIie:.!, opinou que llão

era. precIso üngrn<'ntar impostos paca
equilibrai' {) Or?i1111ento geral do iDl[Je­
no, e que se pode chegai' a esse 1 esul­
tado melhorando o sy�lema de arreca-

dação dos existentes, reformando as I'

partições publicas de modo que se po
su chegar a reduzir um terço cio num
ro cios funcoíonarios, suppriminclo a'
g u ns serviços que podem ser adiado'
sobresta ndo pOI' algum tempo a cor i

cessão de garantias de juros a novq
ernprezas que venham a organlsar-sq
e. adoptand» algumas ou tras providen
Clas.

O sr. visconde de Par a nuguà foi
uni co conselheiro de Estado que opino
:m f,l \'01' de todas as d isposições do pro
Jecto.
A sessão f"i importantíssima, e ter

minou ás t res horas da madrugada.»

Da côrte
O Ff_io PaT'a,n�(J adiantou datas

até 11 do corrente.
-O visconde de Barbacena sub­

rnetteu a experiencias, nas officinas
da companhia do Gaz, algumas amos­
tras do carvão d'esta província. Veri­
ficou-se que este carvão é de uma

qualidade dura e firme, e excellente
para produzir "apor.

.

-Em Macahe, o conhecido nego­
ciante Pedro Monteiro de Almeida as­

sassinou;com 5 facadas, o seu empre­
gado Julie Borges, de 18 annos de
idade. Motiv..» particulares de Iami­
lia deram causa a esse triste aconte­
cimento.

'I'elegrammas
Berlim, 8 de Agosto (á tarde):
A Nor:leu.ltsch AllQ'emei­

rue Zel�tunfZ annuncia, n=� seu nu­

mero de hoje, que o estado de sande
do príncipe de Bismark exige presen­
temente completa Inacção.
-Pariz, 9 de Agosto (de manhã):
:1. sande do conde de Charnbord

não tem tido alteração sensível depois
das nossas ultimas noticias.

O enfermo continua em estado de
grande fraqueza.
-.Vienna, 9 de _Â. gosto:
O Imper:\dor da Allemanha cheaou

hontem a Ischl, onde se encont�ou
com o imperador Francisco José.
-�Iadrid, 9 de Agosto (á tarde):
Acaba de rebentar U01:l, insurreição

e�l LO�l'onbo (Catalunba). Posto que
�ao haja r:azão para atLribuir grande
Im�ortancla a este movimento-, as au­
tOridades locaes tomál'ão as mais cner­
gicas medidas para combater a sedi­
ção, e o go\'erflo cenlral acaba de es­
tabelecer o estado de sitio na pro·
VlnCla .

-10 de Agosto:
R�be.ntárão desordens em algumas

provI nClas de I-Iespan ha, p ri nci pal­
mente nas vascongadas; em alguns
pontJs, a tropa tem feito causa com o

povo.
Julga-se ser em sentido republicano

o le\'antamento, e que obedece aos

planos que d.o estra�geil'o são dirigi­
dos. porZorl'llla (Hulz) e seus amigos
polr tICOS.

O governo en\'ida todos os csforç,1s
para restabelecer a ol'dom,

(J. do C:.)
PHnlas contra constipa�ões

l>reço:-aOO r@. a caixa.
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o Bf.SER�AÇÕES METEOROLOGICAS
DIa, 14, as 4 horas da tarde:
Barometro 776,2.
ThermOluetros: minirno 18 6 ma-

.

29 2
' ,

XImo ... , .

Céo nublado,ventoE,iotensidade 1.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO I

,I
I
I

I'
Agradecin,J.ento

.

A commissão encarregada dos Ies­
tejos do Senhor Bom Jesus de Iauapeo ,

no wlenino Deus, vem, por meio
da imprensa, unico de que dis­
põe, agradecer do imo d'alma á illns­
tre sociedade «GlIarany»} a qual pres­
tou-se com muito gosto escolhendo as

mais sublimes peçJs do sou repertório
para tornar a festa mais brilhante e

animada.
A couimissã» espora que a distin­

cta sociedade, cuja generosidade es­
lá acima de tudo o eLJgio, acei te
esta simples manifestação, corno a ex­

pressão do reconhecimento e admi­
ração que lhe tributa.

Desterro, i 4 de Agosto de 83;
A CO�fMISSÃO.

ANNU�ICIOS

(jf\�E I R��Tf\[R,�NTE �O 611080
2 LARGO DE PALACIO 2

(SOBRADO)
Neste novo estabelecimento os senhores freguezes acharão, com prom­

ptidão c asseio, comida sempre fresca e variada a todas :1S h:)[,3S do dia, até ás
10 da noite, e em noites de espectaculo estará aberto até uma hora da ma­

nhã. Recebe-se pensionistas e manda-se comida para casas particulares .. A
comida scrà feita ii g;)sto dos senhores Ireguezes, satisfazendo-se as exigencias
das cosinhas allemã, iuglcza , franceza, hespanhola, portugueza, italiana, etc.

Em todas as quartas-feiras e dias de domingo haverá: Ilavioles, �la­
carrão, Talharins e outros pratos especiaes.

SALA RESERVADA PAHA FA�1ILIAS •

Precos �1oclicos
�

Fiambre, vinhos, licores, cerveja das melhores marcas.

Fulla-se differentes idiomas, corno: allemâo; inglez, francez ,

hespanhol , itu liano, etc.
Recebe-se encommendas para banquetes.

N. S.-Não se admitte pe�so"s indecentes.
--------------------------------------------------------

PELO �lErrH()I)() (�UlCIIAnO
IIJ, Adnlpho Ferreira dtl Mello clã. li­

l(Õtl� ele ru beca , Suo as �pgnillte� condi­

ções mensaes:

U na vez POI' semana 4$000
D Ja� vezes» » .. > ••• 8$000

ELIXIR MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nevralgicas

ELIXIR NIAGICO

"""'�"",","''''�'''''''''''''''''':;''''' ""', : '!ml=.n",r_j '" """"""'"<IIIõ :r""'·,;u-i("4I):'!�U!íi_&$:,;i"����trii.� ......!....iG/��..z.v;�

O '11
' PREPARADAS PELO

t
s h 10,' e hlhas, netos, genros, ir- D

.

-,

I J b h
R. J. C. AYER & CA.,mau!', no r as� eu n iac os e so rin os e Lowell, Mass., Est.-Unidolil.todos os mais pa reu tes ela sempre DESPOSITO GERAL

chorada Maria !�I�za TalioJ.- N. 13, Rua Primeiro de Mar,o,
berg, agradecem orerr-unente à, Rio de Janeiro.

h Vende-se I1d uhar rn aci a de
pessoas que acompa n arilu 0-; restos r

mor tues da mesma flna.la, de novo lhes R.�ULINO HORN

rogão o caridozo obsequio de assistirem 15 Rua do Pr incipe 15
a ruissa do setirnu dia,que por sua alma e em todas as outra, desta cidade.
se ha ae ce lebra r.sex.ta-fei ra 17 docor-I--- _

rente, na Igreja Matr-iz, ás 8 horas da A G U A I N O I A N Amanhã; e por cUJo acto de rel iz ião e

car idude, d'8sde já se conCessão gratos. Como remcdio

C�i\BO SUBMARIN
�

GRANDE REDUCCÃO NA TARIFA
...3

O dir-ector gel'"[-Ll da COInpanhial WE ST E R N & B R A Z I L 1-
AN TELEGRAPH tAlll gr�Lrlde prazer 811:1 Ln fo.r-rna.r- a.o pu­
blico qLl.e� a cl.a.t.a.r- de l° ele Setern·bI�o vind.orrr-o, a.a.ot.u.a.l
tarifa da. c-orrip.a.rihia, deste Cabo fíou.r-á. r-eduzida á das
linhas terrestJres do G-ovelr.1no Lrnp-er-ía.L

ALEXANDER WOOD,
Director geral.

A (}Ui\ INIJI/\NJ\
Como cosmético e tonico

P,LULAS

Para dor nas costas, nas espaduas.etc.

INFORMAÇÕES
Na loja de Faria & Mallwil'os,

precisa-se saber noticia de D. Emilia

Joaquina de Oliveira', viuvá, natural
da ilha da Madeira .

Para o tratamento e prompta cura ãas
Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, priSão do
ventre, falta de appetite, Incem­
modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chroni..
eas, rheumatísmo e nevralgtas,
molestias da pelle, molestias pe­
zíodíeas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermídades que se
classiticão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de di..

gestão e assímlíação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a debilidade e con­
gestão de todos os orgãos vítaes do sys'
tema.
Procurem-se

AS PllUlAS CATHARTICAS DE AYER,

ELIXIR MAGICO
Para tosses

ELIXIR MAGICO ELIXllll\lAGICO
Para dor de cabeça

Para indigestão
PRECISA-SE comprar um criou lo,

de IG lHIIl(}S; inform.r-se uesta typ.PRECIZA-SE de uma criada sémen­
. te para COZInhar para poucas pes­
'0 is, la va I' e rem -ndar rou pas de ser­

viço; n a ta noa ria Diabo a Quatro, rua

da Constituição n , 12.

---- - ----------------

'l-'ONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE UINA
A unica preparação conhecida neste genero para limpar, aformosear � promover

o crescimento dos cabellos
PREPARADO PELO PROFE�SOR 0, R, WE�TON, PHILADELllHIA U, 8, A,

ve.nd.o-esc em to<-las as drogarias e l.ojas de ferragens.
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